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Que tal conhecer esta ação e 
participar de mais uma edição?
Vem conosco!

O Sustentabilidade News deste 
mês destaca o World Cleanup Day.



Nesta seção você se aprofundará em temas ligados à sustentabilidade 
e meio ambiente que são de interesse da maioria das pessoas. CONEXÃO

SUSTENTÁVEL
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Mundi - Exposição Helmo

Qualidade do ar, 
saúde e meio ambiente.

QUALIDADE DO AR: O QUE É E COMO É FEITA A MEDIÇÃO

O poluente atmosférico é qualquer forma de matéria ou energia com intensi-
dade, quantidade, concentração, tempo ou características que estão em 
desacordo com os níveis estabelecidos em legislação. A qualidade do ar é o 
resultado que inclui diversos fatores, considerando a emissão de gases 
poluentes, a dispersão destes gases e as condições meteorológicas da região.

A medição é feita a partir do monitoramento automático, realizado em esta-
ções através de analisadores de gases, sensores meteorológicos, sistema 
de aquisição e transmissão dos dados para a avaliação de dióxido de enxo-
fre (SO2), material particulado inalável (MP10), ozônio (O3), óxidos de nitro-
gênio (NO, NO2 e NOx), monóxido de carbono (CO) e hidrocarbonetos não 
metânicos (NMHC), além dos parâmetros meteorológicos como direção e 
velocidade do vento, temperatura e umidade relativa do ar. Os resultados do 
monitoramento são acompanhados a cada hora e além da medição diária 
desses poluentes, também são realizados estudos sobre outros poluentes, 
como o chumbo, aldeídos e compostos reduzidos de enxofre. É possível 
acompanhar a qualidade do ar da sua cidade através de aplicativos ou pelo 
site que monitoramento da sua cidade.
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IMPACTOS NA SAÚDE E ECONOMIA

De acordo com um relatório publicado em 2018 pela Organização das Nações Unidas (ONU), nove em cada dez pessoas 
respiram ar contaminado no mundo. A ONU estima que aproximadamente sete milhões de pessoas morram anualmente 
devido à má qualidade do ar. No Brasil, ocorrem em torno de 50 mil mortes por ano. 

Pesquisas do médico patologista Paulo Saldiva, professor da Faculdade de Medicina da USP (Universidade de São Paulo), 
apontam que o morador da cidade de São Paulo perde em média um ano e meio de vida por causa da poluição do ar. 

Portanto, viver na cidade de São Paulo seria equivalente a fumar quatro cigarros por dia. Estima-se que viver em uma cidade 
com ar poluído aumente o risco de ataque cardíaco em 75% em comparação com cidades de ar limpo. 

Os óbitos ocorrem principalmente devido a inalação dos gases e a exposição a partículas finas (aerossóis) que penetram nos 
pulmões e no sistema cardiovascular, podendo resultar em acidentes vasculares cerebrais, doenças cardíacas, doenças 
pulmonares crônicas, câncer de pulmão e infecções respiratórias, incluindo pneumonia. As populações mais vulneráveis são 
as crianças, os idosos e as pessoas que já apresentam doenças respiratórias. A má qualidade do ar também tem um impac-
to maior na saúde de pessoas com baixa renda, e é também impactada pela região de moradia próxima a lixões, regiões 
perto de fábricas (dentre outros). 

Os impactos da poluição atmosférica são percebidos na economia através dos gastos com saúde, devido ao aumento 
das doenças respiratórias, mortes prematuras e ausências no trabalho por doenças relacionadas à concentração de 
poluentes no ar. 

ALTERNATIVAS QUE AJUDAM A MELHORAR A QUALIDADE DO AR 

Dentre os fatores que mais contribuem para poluição atmosférica estão as emissões de gases poluentes causadas pelos 
carros, por isso algumas escolhas diárias que contribuem para melhora na qualidade do ar estão relacionadas a alternativas 
de transporte. Separamos estas e outras dicas para melhorar a qualidade do ar: 

Saiba mais em:

https://wribrasil.org.br/pt/blog/2018/07/qual-o-impacto-da-poluicao-do-ar-na-saude?utm_source=google&utm_ medium= cpc&utm_campaign=clima&gclid= CjwKCAjwo4mIBhBsEiw 
AKgzXOBTZ-BZMXLhjEwaH5Z9WpP9VzjXP5GXTyXqJ7JtyH78zz4QvWgQl4BoCM6gQAvD_BwE
https://www.rio.rj.gov.br/web/smac/monitorar-rio 
https://antigo.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/qualidade-do-ar.html 
http://www.feam.br/qualidade-do-ar/qualidade-do-ar

- Prefira transporte público ou 
caronas solidárias;

- Bicicleta para se locomover; 

- Opte por combustíveis menos 
poluentes como etanol e biodiesel; 

- Evite queimadas;

- Restaurar áreas desmatadas;

- Promover ações para prevenção e 
manutenção de espaços verdes em 

áreas urbanas.

Por: Kamilla Vidal e Karen Silva.
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Você sabe o que é água de lastro?
O uso da água de lastro faz parte dos procedimentos opera-
cionais usuais do transporte aquaviário moderno, sendo 
fundamental para a sua segurança. É a água utilizada pelos 
navios para compensar a perda de peso decorrente, sobretu-
do do desembarque de cargas. Dessa forma, sua captação e 
descarte ocorrem principalmente em áreas portuárias.

A introdução de espécies exóticas por meio da água de lastro 
é uma das maiores ameaças aos oceanos, logo atrás da 
poluição e da pesca excessiva. No Brasil, o maior exemplo 
dessa invasão é o mexilhão dourado, que veio da Ásia na 
água de lastro de navios e ameaça até o Pantanal.

Sua captação e descarte ocorrem principalmente em áreas 
portuárias. Através da sua utilização planejada, é possível 
controlar o calado* e a estabilidade do navio, de forma a 
manter as tensões estruturais do casco dentro de limites 
seguros.

Durante a operação de lastreamento do navio, junto com a 
água também são capturados pequenos organismos que 
podem acabar sendo transportados e introduzidos em outro 
porto previsto na rota de navegação. Estima-se que a movi-
mentação de água de lastro transporte pelo menos sete mil 
espécies a cada dia em todo o mundo. Apesar da maioria 
dessas espécies não sobreviver à viagem, muitas acabam se 
multiplicando e causando impactos ao ambiente onde são 
despejadas.

AS PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS NEGATIVAS DA 
INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS E NOCIVAS 
SÃO:

- Desequilíbrio ecológico com perda de biodiversi-
dade;

- Prejuízos econômicos que utilizam os recursos 
naturais;

- Disseminação de doenças em populações costei-
ras por organismos patogênicos.

Em 1990, a Organização Marítima Internacional 
(IMO) instituiu, junto ao Comitê de Proteção do 
Meio Ambiente Marinho (MEPC), um Grupo de 
Trabalho para tratar especificamente da água de 
lastro.

Dentre as diretrizes definidas a de maior destaque 
correspondeu à realização da troca oceânica da 
água de lastro.

Os navios foram recomendados a trocar a água 
contida nos seus tanques de lastro antes de alcan-
çarem a distância de 200 milhas náuticas até a 
linha de costa do porto de destino.

Quando corretamente aplicada, a troca oceânica 
poderia reduzir significativamente o risco da 
ocorrência das bioinvasões, uma vez que ela 
promoveria a substituição da água de lastro 
captada em regiões costeiras por água oceâni-
ca, sem que houvesse risco significativo de 
acontecerem bioinvasões.

Em outras palavras, as espécies costeiras não 
conseguiriam sobreviver em ambientes oceânicos 
e vice-versa.

*Obs.: Calado é a distância vertical entre a parte 
inferior da quilha e a linha de flutuação de uma 
embarcação.

Por: Daniel Pereira.
 

Saiba mais em: 
http://web.antaq.gov.br/portalv3/MeioAmbiente_AguaDeLastro.asp

https://www.gov.br/ibama/pt-br/search?SearchableText=%C3%A1gua+de+lastro

https://archive.iwlearn.net/globallast.imo.org/index.html
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A profissão de biólogo foi regulamentada no Brasil em 3 de setembro de 1979. Sabe-se que a biologia é a 
ciência que estuda a vida em todas suas formas e as relações com os ambientes. Mas, você sabe da impor-
tância deste profissional? 

A área de atuação do biólogo é bastante ampla e se divide em três campos principais: Meio Ambiente e 
Biodiversidade, Saúde, Biotecnologia e Produção. Empresas das mais diversas áreas contam com profissio-
nais com formação em Ciências Biológicas compondo seu time. No Sesc também! 

O projeto Sesc+ Sustentabilidade do Sesc RJ, conta com uma equipe multidisciplinar, dentre eles, cinco 
profissionais da biologia. Vamos conhecê-los: 

3 de setembro, o dia do biólogo

Nesta seção convidamos você a vir conosco em um passeio sobre 
temas que estão em nosso dia a dia. Queremos te convidar a se 
perceber como parte do planeta e estimular a se mover por um cami-
nho mais sustentável.

RECONECTANDO

Nome: Anderson Oliveira 

Unidade: Ramos 

Animal favorito: Tartaruga-gigante-de-Galápagos que são 
animais graciosos que podem viver até 175 anos. E, sabe por 
quê? Só cuidam da própria vida! 

Como o seu trabalho contribui com a sociedade? 

O meu trabalho possibilita pôr em prática o mote da educação 
ambiental, “Pensar global, mas agir local”. Acredito que ajudo a 
mudar o mundo a partir do meu território, do meu trabalho e 
com as pessoas com quem me relaciono. 

Nome: Daniel Freitas 

Unidade: Madureira 

Animal favorito: Tigre, pois ele tem paciência e foco para 
alcançar seu objetivo. Além de lindo, é claro! 

Como o seu trabalho contribui com a sociedade? 

Entendo que reforço o meu compromisso com um meio 
ambiente saudável para todos. 
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Nome: Kamilla Ramada 

Unidade: Duque de Caxias 

Animal favorito: Essa foi difícil (risos)... golfinho, porque 
conquistam meu coração com essa superinteligência e beleza! 

Como o seu trabalho contribui com a sociedade? 

Acredito que minha missão é tornar a linguagem da biologia 
mais acessível a todos os públicos, por meio da educação 
ambiental, com um olhar de respeito a todos os seres vivos, e 
que valorize a biodiversidade! Bio é vida! 
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Dia Internacional de Proteção da Camada de Ozônio 
Em 1994, a Organização das Nações Unidas (ONU) proclamou a data de 16 de setembro como o dia para lembrar a 
assinatura do Protocolo de Montreal sobre as Substâncias que Destroem a Camada de Ozônio. Esse protocolo é um 
tratado entre vários países, incluindo o Brasil com o objetivo de proteger a camada de ozônio!
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World Cleanup Day 2021.
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O que Paulo Freire e sustentabilidade têm em comum?
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